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Final Adeboleiros: Tottenham ou Manchester City?
   A grande final do Campeonato Adebo-
leiros 2015 - PREMIER LEAGUE – será neste 
sábado (21). A disputa pelo terceiro lugar 
começa a partir das 9h30 entre os jogado-
res do Chelsea e do Liverpool. 
   Logo após, as equipes do Tottenham e 
do Manchester City prometem uma parti-
da acirrada na disputa pelo caneco. 
   O Tottenham ganhou o Torneio Início, 
será que essa vantagem faz com que os 
ventos soprem a favor do time? Ou será 
que o Manchester City mesmo com o des-
falque do jogador Matheus vai levar a me-
lhor? Façam suas apostas!
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Na mídia

O presidente do Sindepo também participou 
de entrevista nesta quinta-feira (18), com 
a jornalista Ana Maria Campos, do Correio 

Braziliense, para o espaço  “À queima-roupa”, 
dentro da coluna Eixo Capital.
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Guerrasanta
O deputado Jean Wyllis (PSol-RJ) usou

o Facebook para contar um episódio
envolvendo o deputado Rodrigo

Delmasso (PTN-DF) e anunciar que
travará um embate judicial contra o

político de Brasília. Wyllis cita trecho do
seu perfil, publicado na revista Piauí
deste mês. A história é a seguinte: um
casal procurou Wyllis para alertá-lo de

que, ao participar de um curso de noivos,
teria assistido a um vídeo em que o

parlamentar do PSol era apresentado
como inimigo da família. O ex-BBB era

acusado de chamar os pastores de corja e
de incentivar a profissão de prostitutas.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

Detentos reconstroem escola
MUTIRÃO/ ProjetodaSecretariada Justiça leva30 internosdo regimesemiabertoa colégiodestruídopor temporal, em6deoutubro,

naFercal.Obradeve terminar em28denovembroe resultará emumaeconomiadeR$ 120mil aos cofrespúblicos

MARYNA LACERDA

O s telhados que se erguem
abrem novo horizonte
para a comunidade da
Escola Classe Engenho

Velho, na Fercal. Atingida por
chuvas fortes no mês passado, a
unidade de ensino está sendo re-
formada por 30 internos do regi-
me semiaberto. As obras começa-
ram há 15 dias e avançam rapida-
mente. A previsão é de que o pavi-
lhão destruído seja entregue aos
estudantes em 28 de novembro.
Do ponto de vista dos internos, a
iniciativa colabora em questões
práticas, como a remissão de pe-
na, mas também traz efeitos mais
sutis, como o restabelecimento
de vínculos com a sociedade.

A reconstrução integra o pro-
jeto Mãos dadas pela cidadania,
uma iniciativa da Secretaria de
Justiça do DF com demais órgãos
da administração pública. Ele vi-
gora há dois anos e, somente em
2015, reformou 14 escolas. No ca-
so da Escola Classe Engenho Ve-
lho, a situação era mais compli-
cada, em razão dos danos decor-
rentes do temporal. “Encontra-
mos um cenário de guerra. Aqui,
não foi só uma reforma, tivemos
que refazer toda a ala atingida”,

descreve Willian Pereira Montei-
ro, gerente de Administração Pe-
nitenciária da Sejus-DF e respon-
sável pelo projeto.

A mão de obra é treinada para
desempenhar as tarefas, de acor-
do com Monteiro. “Nós aprovei-
tamos os internos que trabalha-
vam como eletricistas, pedreiros,
por exemplo, para atuar nessas
obras. Além disso, no presídio,
eles ensinam outros internos, que
queiram aprender a profissão, em
oficinas”, diz. No centro de inter-
nação, eles também produzem as
ferragens e as esquadrias que se-
rão substituídas. Pelos serviços
que participam, recebem um sa-
lário. Além disso, o projeto leva à
mobilização de várias secretarias.
“Nós verificamos o que tem em
estoque, nos diversos depósitos,
para usar na obra”, explica o res-
ponsável pela ação. Além disso, o
benefício é financeiro, uma vez
que resulta em economia: a re-
construção custaria R$ 150 mil,
mas ficou em R$ 30 mil por não
ter que incluir pagamento, por fo-
ra, dos profissionais.

Das 10 turmas — e cerca de 400
alunos da escola —, apenas três,
em cada turno, continuaram a ter
aula após o temporal de 6 de outu-
bro. Uma chuva de granizo atingiu

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

APERGUNTAQUE
NÃOQUERCALAR….

A eleição de Juliano
Costa Couto vai

encerrar um período
de embates entre

grupos da Ordem dos
Advogados do Brasil
(OAB-DF) ou acirrar

ainda mais essa
disputa?

114 edificações, naVila Basevi e na
Fercal, ao norte do Distrito Federal.
A chuva durou poucos minutos,
mas foi suficiente para destelhar
casas, interromper o fornecimento
de energia e deixar quatro famílias
desabrigadas. Pelo menos outros

52 moradores tiveram danos com
as casas ou com os comércios.

Ansiedade
As demais turmas foram re-

manejadas para outras unidades

e, por isso, a expectativa de re-
tomada integral das atividades
é grande. “Os meninos têm co-
laborado muito. Expliquei que,
por causa das obras, eles não
teriam horário de intervalo e só
poderiam sair da sala de aula

acompanhados. Eles estão
cumprindo bem”, explica a di-
retora, Arádia Cabreira. Para
ela, a parceria com os internos
é vantajosa. “É a mostra de que
trabalhar unido tem muito re-
sultado”, avalia. Aluna do 2º
ano do ensino fundamental,
Thalita Emanuelle Chaves Mei-
reles, 7 anos, está ansiosa pelo
resultado final. “Tem sido difí-
cil, mas acho que vai ser bom.
Espero que melhorem o par-
quinho, porque a areia foi toda
embora com a chuva”, lembra.

Para a dona de casa Graça
Batista, 44, a reconstrução da
escola é fundamental para a co-
munidade da Fercal. “Minha fi-
lha estuda aqui e eu também, à
noite. Estamos sentindo falta
da escola perto de casa. Fico
preocupada não só com ela,
distante, mas com os outros es-
tudantes, que também preci-
sam se deslocar muito para as-
sistir às aulas”, afirma. A escola
será entregue no dia do Muti-
rão de Cidadania, da Sejus-DF.
No mutirão, a população pode
procurar por postos de atendi-
mento de diversos órgão do Go-
verno do DF, como Na Hora,
atendimento médico e odonto-
lógico e Procon-DF.

AEscola Classe EngenhoVelho recebe cerca de 400 alunos: presos começarama reformahá 15 dias

Andre Violatti/Esp. CB/D.A Press

ENQUANTOISSO...
NASALADEJUSTIÇA

A procuradora-geral do DF,Paola
Corrêa Lima,foi contra a ideia do

Sindicato dos Professores de
abater a multa estabelecida pela

Justiça pelos dias parados
durante a greve.Em reuniões,ela
disse que essa postura dificulta
futuras decisões do Tribunal de
Justiça contra paralisações de

servidores públicos.

Comentário nas
redes sociais

Em nota postada nas redes
sociais, o ex-secretário nacional de
Segurança Pública Ricardo
Balestreri (foto) comentou nota,
publicada na coluna, sobre os
rumores a respeito de sua cotação
para a Secretaria de Segurança do
DF e uma resistência de setores da
Polícia Civil do DF, por conta de sua aprovação à ideia do Ciclo Completo das
Polícias. Balestreri comentou: “Olhem, quero dizer que não estou pleiteando nada e
nem há nada oficial na roda (só especulações diante das quais eu, neutralmente, até
aqui, não havia feito manifestação nenhuma) mas me chateiam essas campanhas
obscurantistas de quem teme o debate democrático”. E acrescentou: “Tenho uma
relação histórica de apoio à Polícia Civil, comprovada pelos números pujantes que
deixei na Senasp”. O presidente do Sindicato dos Delegados da Polícia Civil do DF
(Sindepo), Benito Tiezzi, confirma a resistência na classe: “Balistreri tem uma
rejeição estupenda. É precursor de uma problemática hoje vigente”.

Desânimo
A crise financeira e os entraves provocados por embates corporativos

enfrentados pelo governador Rodrigo Rollemberg na condução do Palácio
do Buriti têm desanimado políticos com potencial de voto a concorrer ao
GDF. Donos de um tesouro de votos, os pedetistas Cristovam Buarque e José
Antônio Reguffe traçam outros rumos. Cristovam quer disputar a
Presidência da República ou um
novo mandato no Senado.
Desde que deixou o cargo, em
1998, nunca mais desejou voltar.
Reguffe, por sua vez, já avisou
que pretende cumprir o
mandato de senador até o fim,
como prometeu na campanha.
Outros políticos têm dito: “O DF
é ingovernável”.

Barradona eleição daOAB
O deputado distrital Raimundo

Ribeiro (PSDB) chegou atrasado ao
Centro Internacional de Convenções
do Brasil e não conseguiu dar o seu
voto na eleição da OAB-DF. As urnas
estavam disponíveis ao longo do dia,
mas o trânsito intenso segurou o
distrital. Ribeiro saiu às 15h30 da
Câmara Legislativa, uma hora e meia
antes do horário final. Ficou irritado.
Mas depois, à noite, estava relaxado.
“Todos os três estão de parabéns.
Qualquer um que ganhasse, seria
ótimo”, afirmou, sem declarar o voto.

Preço dos restaurantes
comunitários vai cair

Os preços dos restaurantes
comunitários vão baixar. O secretário do
Trabalho, Desenvolvimento Social e
Direitos Humanos, Joe Valle, revelou em
entrevista ao programa CB.Poder, que
foi ao ar ontem na TV Brasília, a intenção
de reduzir de R$ 3 para R$ 1,50 o valor da
refeição para integrantes do cadastro
único dos programas sociais do DF, ou
seja, para quem tem baixa renda. Joe
está concluindo um estudo que mostra a
redução da demanda, especialmente nos restaurantes de Itapoã e Estrutural, em
decorrência do aumento do preço de R$1 para R$ 3, como medida do governo
Rollemberg para cortar gastos. O programa será reapresentado nesta madrugada, a
partir de 0h30. Também está disponível no blog CB.Poder
(blogs.correiobraziliense.com.br/cbpoder).

● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●
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tamos os internos que trabalha-
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por exemplo, para atuar nessas
obras. Além disso, no presídio,
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resultado final. “Tem sido difí-
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Espero que melhorem o par-
quinho, porque a areia foi toda
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Batista, 44, a reconstrução da
escola é fundamental para a co-
munidade da Fercal. “Minha fi-
lha estuda aqui e eu também, à
noite. Estamos sentindo falta
da escola perto de casa. Fico
preocupada não só com ela,
distante, mas com os outros es-
tudantes, que também preci-
sam se deslocar muito para as-
sistir às aulas”, afirma. A escola
será entregue no dia do Muti-
rão de Cidadania, da Sejus-DF.
No mutirão, a população pode
procurar por postos de atendi-
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disse que essa postura dificulta
futuras decisões do Tribunal de
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Comentário nas
redes sociais

Em nota postada nas redes
sociais, o ex-secretário nacional de
Segurança Pública Ricardo
Balestreri (foto) comentou nota,
publicada na coluna, sobre os
rumores a respeito de sua cotação
para a Secretaria de Segurança do
DF e uma resistência de setores da
Polícia Civil do DF, por conta de sua aprovação à ideia do Ciclo Completo das
Polícias. Balestreri comentou: “Olhem, quero dizer que não estou pleiteando nada e
nem há nada oficial na roda (só especulações diante das quais eu, neutralmente, até
aqui, não havia feito manifestação nenhuma) mas me chateiam essas campanhas
obscurantistas de quem teme o debate democrático”. E acrescentou: “Tenho uma
relação histórica de apoio à Polícia Civil, comprovada pelos números pujantes que
deixei na Senasp”. O presidente do Sindicato dos Delegados da Polícia Civil do DF
(Sindepo), Benito Tiezzi, confirma a resistência na classe: “Balistreri tem uma
rejeição estupenda. É precursor de uma problemática hoje vigente”.

Desânimo
A crise financeira e os entraves provocados por embates corporativos

enfrentados pelo governador Rodrigo Rollemberg na condução do Palácio
do Buriti têm desanimado políticos com potencial de voto a concorrer ao
GDF. Donos de um tesouro de votos, os pedetistas Cristovam Buarque e José
Antônio Reguffe traçam outros rumos. Cristovam quer disputar a
Presidência da República ou um
novo mandato no Senado.
Desde que deixou o cargo, em
1998, nunca mais desejou voltar.
Reguffe, por sua vez, já avisou
que pretende cumprir o
mandato de senador até o fim,
como prometeu na campanha.
Outros políticos têm dito: “O DF
é ingovernável”.

Barradona eleição daOAB
O deputado distrital Raimundo

Ribeiro (PSDB) chegou atrasado ao
Centro Internacional de Convenções
do Brasil e não conseguiu dar o seu
voto na eleição da OAB-DF. As urnas
estavam disponíveis ao longo do dia,
mas o trânsito intenso segurou o
distrital. Ribeiro saiu às 15h30 da
Câmara Legislativa, uma hora e meia
antes do horário final. Ficou irritado.
Mas depois, à noite, estava relaxado.
“Todos os três estão de parabéns.
Qualquer um que ganhasse, seria
ótimo”, afirmou, sem declarar o voto.

Preço dos restaurantes
comunitários vai cair

Os preços dos restaurantes
comunitários vão baixar. O secretário do
Trabalho, Desenvolvimento Social e
Direitos Humanos, Joe Valle, revelou em
entrevista ao programa CB.Poder, que
foi ao ar ontem na TV Brasília, a intenção
de reduzir de R$ 3 para R$ 1,50 o valor da
refeição para integrantes do cadastro
único dos programas sociais do DF, ou
seja, para quem tem baixa renda. Joe
está concluindo um estudo que mostra a
redução da demanda, especialmente nos restaurantes de Itapoã e Estrutural, em
decorrência do aumento do preço de R$1 para R$ 3, como medida do governo
Rollemberg para cortar gastos. O programa será reapresentado nesta madrugada, a
partir de 0h30. Também está disponível no blog CB.Poder
(blogs.correiobraziliense.com.br/cbpoder).
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Na coluna Eixo Capital, o presidente
do Sindepo, Benito Tiezzi, comentou
sobre a suposta indicação de Ricardo 

Balistreri ao cargo de secretário 
de Segurança Pública do DF.
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Artigos na imprensa

Caros colegas, os jornais impressos e onli-
ne têm espaço para publicação de artigos 
sobre assuntos que estejam em destaque 
no DF e no Brasil. Para participar envie seu 
texto para a assessoria de imprensa das En-
tidades Integradas.
 
Correio Braziliense – 40 linhas.
Congresso em Foco – tamanho ilimitado.
Jornal de Brasília – 1.800 caracteres com 
espaço.
O Globo – 3 mil caracteres com espaço.
 
Os artigos precisam ser exclusivos, ou seja, 
não podem ter sido publicados em ne-
nhum local! 
Envie: imprensa@adepolsindepo.org.br 

Em tempo...
Sugestões de pauta para a mídia local também 
podem ser enviadas para o e-mail: 
imprensa@adepolsindepo.org.br 
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